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Hoje, 19 de Maio, será realizado o leilão da Usina de Jirau, pertencente ao complexo de 

usinas hidrelétricas do Rio Madeira. Jirau tem capacidade instalada de 3.300 MW e energia firme 

de 1.975 MW médios. O complexo hidrelétrico do Rio Madeira representa entre 13% e 14% da 

expansão de capacidade prevista no Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE 2007-2016) 

para entrada em operação até dezembro de 2016.  Jirau está a 130 Km de Porto Velho, enquanto 

Santo Antônio encontra-se a 5 Km.  O investimento estimado pela EPE é de R$ 8,7 bilhões.   

Dois consórcios inscreveram-se para participar do leilão de Jirau (Tabela 1). Em ambos os 

consórcios há empreiteiras, empresas estatais e empresas privadas. O consórcio liderado pela 

Odebrecht e por Furnas mantém a mesma composição do leilão de Santo Antônio, enquanto o 

consórcio liderado pela Suez conta com Camargo Corrêa e as estatais Eletrosul e Chesf. 

Tabela 1 – Grupos Habilitados para participarem do Leilão da UHE  

Empreendedor Integrantes do Consórcio

Consórcio Jirau Energia

Odebrecht Investimentos em Infra-estrutura (17,6%); 
Construtora Norberto Odebrecht S.A. (1%); Andrade 
Gutierrez Participações S/A (12,4%); Cemig Geração e 
Transmissão S/A (10%); Furnas Centrais Elétricas S/A 
(39%) e Fundo de Investimentos e Participações 
Amazônia Energia (FIP - formado pelos bancos Banif e 
Santander)

Consórcio Energia Sustentável do Brasil - CESB
Suez Energy South América Participações Ltda. 
(50,1%); Contrutora Camargo Corrêa S/A (9,9%); 
Eletrosul Centrais Elétricas S/A (20%); Companhia 
Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF (20%)  

Fonte: Aneel 
 

O certame será vencido pelo concorrente que ofertar a menor tarifa. O preço-teto 

estabelecido pelo governo é de R$ 91/MWh. No leilão de Santo Antônio o preço-teto foi de R$ 

122/MWh, e o consórcio liderado pela Odebrecht e Furnas venceu com uma tarifa de R$78/MWh.  

Para este leilão o BNDES baixou de 1,3 para 1,2 o índice de cobertura do serviço da dívida 

(ICSD). Outra mudança é que o vencedor do leilão poderá corrigir a dívida a ser amortizada pela 

Tabela Price, enquanto no outro leilão existia a obrigatoriedade de correção pela tabela SAC.  

Segundo a Aneel, 39 distribuidoras se habilitaram a comprar a energia gerada por Jirau. 


